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A	unidade	de	hemodinâmica	apresenta-se	como	um	campo	de	trabalho	relativamente	novo	para	a	enfermagem,
sendo	um	serviço	de	alta	complexidade	com	condições	peculiares	de	trabalho.	Trata-se	de	um	serviço	dinâmico	que
compreende	situações	de	emergências,	visto	os	riscos	aos	pacientes	submetidos	a	intervenções	hemodinâmicas,	com
tecnologias	 e	 materiais	 específicos	 para	 cada	 procedimento.	 O	 enfermeiro	 em	 hemodinâmica	 tem	 as
responsabilidades	de	uma	unidade	com	características	de	cuidados	críticos,	deve	ter	capacitação	intelectual,	ações	de
liderança,	atualização	e	treinamento,	e	ainda	pensamento	crítico.	Este	trabalho	teve	por	objetivo,	conhecer	o	perfil	dos
pacientes	assistidos	em	uma	unidade	hemodinâmica	privada	para	realização	de	cateterismo	cardíaco	eletivo.	Trata-se
de	 um	 estudo	 exploratório,	 de	 natureza	 descritiva	 e	 abordagem	 quantitativa,	 cujos	 dados	 foram	 coletados	 na
hemodinâmica	 de	 um	hospital	 particular	 de	 Aracaju	 (SE).	 A	 população	 foi	 composta	 por	 49	 pacientes	 admitidos	 no
período	de	30	dias	entre	os	meses	de	abril	e	maio	de	2013.	Para	a	coleta	de	dados	foi	criado	instrumento	denominado
de	“Roteiro	de	Observação	Admissional	para	Pacientes	Submetidos	a	Cateterismo	Cardíaco”.	Na	análise	dos	dados	foi
utilizado	 o	 programa	 SPSS	 (Statistical	 Package	 for	 Social	 Sciences)	 versão	 16.0.	 No	 que	 diz	 respeito	 ao	 perfil	 dos
pacientes	estudados	obteve-se	média	de	idade	de	59	±	12,6	anos,	idade	mínima	de	36	e	máxima	de	80	anos.	50%
(n=25)	da	amostra	foi	do	sexo	feminino	e	48%	(n=24)	do	sexo	masculino.	Quanto	ao	grau	de	instrução	42%	(n=21)
declarou	ter	cursado	o	ensino	fundamental	completo,	20%	(n=10)	informa	ser	analfabeto	e	apenas	16%	(n=8)	relata
apresentar	o	ensino	superior.	No	quesito	profissão,	predominou	o	quadro	de	aposentados	com	46%	(n=23)	e	26%
(n=13)	 declararam	 outros	 tipos	 de	 atividades	 profissionais.	 A	 maioria	 dos	 pacientes	 inclusos	 na	 pesquisa	 são
procedentes	do	município	 de	Aracaju	 com	28%	 (n=14),	 seguido	de	 Itabaiana	 com	18%	 (n=9).	 Por	 fim,	 foi	 possível
constatar	que	existe	uma	precocidade	no	quesito	idade	para	a	existência	de	morbidades,	sobretudo	no	sexo	feminino.
Ficaram	evidentes	também	a	influência	das	atividades	laborais	e	estilo	de	vida	de	cada	cidade	sobre	o	favorecimento
no	surgimento	das	doenças	e	intervenções	cardiovasculares.


